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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
A Diretora-Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, por meio do Ofício nº 959/2009-GDS, datado em 08 de outubro de 2009, solicita a renovação do reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Produção, da FATEC Taquaritinga junto ao Conselho Estadual de Educação nos termos da Deliberação CEE nº 63/2007, alterada pela Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 226).
O citado curso teve sua renovação do reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 56/2008, por dois anos (fls. 212 a fls. 220).
Para emissão de parecer técnico foi indicado o Especialista Marcelo Nicoletti Franchin, conforme Portaria CEE/GP nº 10, de 04-02-2010 (fls. 230), manifestando-se nos termos do relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 231 a fls. 240.
O processo foi baixado em diligência pela Câmara de Ensino Superior, por meio do Ofício CES nº 197/2010 para que a Instituição solicitasse a este Conselho a denominação diferente da constante no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, o que é previsto na Deliberação CEE nº 86/2009 que reza:
Artigo 2º - Os cursos que propõem formações diferentes daquelas previstas no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia serão autorizados a funcionar em caráter experimental pelo Conselho Estadual de Educação.
Artigo 3º - A autorização de que trata o artigo anterior será concedida após aprovação de parecer circunstanciado de membro do Conselho Estadual de Educação, subsidiado por relatório de dois especialistas que atuem no eixo formativo do curso proposto e por ampla justificativa da instituição proponente quanto às peculiaridades do curso proposto”.
A Instituição se manifestou por meio do Ofício nº 927/2010, datado em 18 de novembro de 2010, solicitando formalmente a alteração de denominação diferente do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia e respectiva alteração curricular, ressaltando que a mesma solicitação se aplicava à FATEC Botucatu, para atendimento da demanda local.
O processo foi encaminhado aos Especialistas, Profs. Drs. José da Cunha Tavares e Eduardo Peixoto Rocha, conforme Ofício CES nº 188/2011, datado em 26 de abril de 2011 (fls. 293).
Os Especialistas apresentaram Relatório sobre o pedido de alteração do nome do Curso Superior de Tecnologia em Produção para Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial, de fls. 294 a fls. 298.
Nos termos da norma legal em epígrafe, o pedido de renovação do reconhecimento deve ser acompanhado de relatório síntese conforme a, então em vigor, Deliberação CEE nº 63/2007 que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese visando à Renovação de Reconhecimento de Cursos em Instituições de Educação Superior do Sistema Estadual de Ensino. O pedido de denominação diversa do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia atende à Deliberação CEE nº 86/2009.
Considerando as normas legais acima, informamos os autos como segue.
1.1 DO RELATÓRIO SÍNTESE
1. Atos Legais Referentes ao Curso

Criação da FATEC: Decreto nº. 35.236, de 1º de julho de 1992
Autorização: Parecer CEE/CES nº 293/2005, aprovado em 24-08-2005
Reconhecimento: Portaria CEE/GP nº 260/2005, DOE de 02-09-2005
Renovação de reconhecimento: Portaria CEE/GP nº 120, de 24-03-2008

1.1 Responsável pelo Curso

1.1.1. Nome: Julio Tadashi Tanaka
1.1.2. Titulação: Mestre
1.2.3. Cargo Ocupado na Instituição: Coordenador de Curso 
Currículo na Plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/3148397911783864

2. Dados Gerais

Horários de Funcionamento:  Manhã: Das 07h30min às 12h50min, de 2ª feira a 6ª feira; 	
	                                Noite: Das 19h00min às 22h30min, de 2ª feira a sábado
Duração da hora/aula: 50 minutos
Carga horária total do Curso: 2040 horas
Número de vagas oferecidas, por período: Manhã: 40 vagas, por semestre
                                                                 Noite: 40 vagas, por semestre
Tempo mínimo para integralização: 6 semestres
Tempo máximo para integralização: 10 semestres

3. Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	19
	50 alunos
	2 salas comportam mais de 60 alunos

	Laboratórios
	05
	20 a 24 máquinas
	- 05 Laboratórios de Informática

	Apoio
	01
	
	CLI- Coordenação dos laboratórios de Informática

	Outros (listar)
	02
	20
	- 01 Laboratório de Automação
- 01 Laboratório de Produção

	
	01
	120
	Auditório bloco B-1



4. Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Através de funcionário

	É específica para o curso
	Não   

	Total de livros para o curso
	Títulos: 693    

	Periódicos
	18


Endereço do sítio na web que contém detalhes do acervo: http://www.fatectq.edu.br/biblioteca

· Recursos Humanos: 01 estagiário e 01 professor cumprindo HAE

· Horário de funcionamento

	
	Manhã
	Tarde
	Noite

	Segunda-feira
	Das 10h00min às 12h00min
	Das 13h00min às 17h00min
	Das 19h00min às 22h00min

	Terça-feira
	Das 08h00min às 12h00min
	Das 13h00min às 17h00min
	Das 19h00min às 22h00min

	Quarta-feira
	Das 08h00min às 12h00min
	Das 13h00min às 17h00min
	Das 19h00min às 22h00min

	Quinta-feira
	Das 08h00min às 12h00min
	Das 13h00min às 17h00min
	Das 19h00min às 22h00min

	Sexta-feira
	Das 08h00min às 10h00min
	Das 13h00min às 17h00min
	Das 19h00min às 22h00min

	sábado
	Das 08h00min às 12h00min
	
	



Serviços Prestados: Consultas e empréstimos de livros 
· Nível de Informatização da Biblioteca: 
A Biblioteca conta com um sistema informatizado de empréstimo de livros com código de barras e cobrança de multas automáticas, inteiramente desenvolvido pelos alunos do Curso Superior de Tecnologia em Processamento de Dados da FATEC Taquaritinga. O sistema ainda não se integra com outros sistemas, mas é disponível aos alunos nos laboratórios de informática, nos 06 computadores internos da biblioteca e através da Internet.

4.1 Acervo
Segundo a Instituição, o estabelecimento de convênios e parcerias é de fundamental importância para a instituição e para o usuário, pois permite a maximização de uso do acervo e a racionalização de recursos financeiros através do compartilhamento do acervo. Através desses programas de parcerias, os usuários da biblioteca têm acesso a títulos de periódicos científicos com texto completo (periódicos eletrônicos).

5. Corpo Docente
[bookmark: OLE_LINK2]A Carreira Docente está regulamentada na Lei Complementar nº 1.044, de 13/05/2008, que Instituiu o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" – CEETEPS (I Histórico da Instituição - item 3)
Do início de 2.008 até a presente data, o Centro Paula Souza realizou cerca de 750 concursos públicos para a contratação docente, eliminando contratos em caráter emergencial e, através de um grau de exigência superior ao determinado pela legislação melhorando assim, ainda mais, o seu quadro de professores.

5.1 Relação dos Docentes
	Docente
	Titulação
	Categoria
	Contrato de Trabalho
	H/A
	Disciplina
	Enquadra-mento

	Adriana Cristina Fabri
	Graduada
	Assistente II
	Emergencial
	4
	Espanhol
	Formação Básica

	Adriano Marcelo Litcanov
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	4
	G. Estratégica de Negócios
	Inciso I

	
	
	
	
	4
	Logística
	

	
	
	
	
	4
	G. de Pequena Empresa
	

	Ana Teresa Colenci Trevelin
	Doutora
	Associado I
	Concurso
	4
	Teoria da Administração
	Formação Básica

	Angelita Moutin Segoria Gasparotto
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	2
	Sociedade e Tecnologia
	Formação Básica

	
	
	
	
	4
	Gestão da Qualidade I
	Inciso I

	
	
	
	
	4
	Gestão da Qualidade II
	

	Antônio Heiffig Junior
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	8
	Comercio Internacional
	Inciso I

	
	
	
	
	4
	Comercio 
Internacional I
	

	Aparecida Patrícia Roberto Marchioni
	Graduada
	Assitente I
	Emergencial
	2
	Cálculo II
	Formação Básica

	Carla Regina Lanzotti
	Doutora
	Assistente II
	Emergencial
	4
	Logística
	Inciso I

	
	
	
	
	2
	Logística II
	

	Carlos Roberto Regattieri
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	4
	G. de Operações e Serviços
	Inciso I

	
	
	
	
	8
	Sistemas Mecânicos
	

	Claudio Tadeu Rozário Sobral
	Graduado
	Associado I
	Concurso
	4
	Segurança Empresarial
	Inciso III

	
	
	
	
	4
	Direito Empresarial
	Inciso III

	Daniela Gibertoni
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	2
	Sistemas de Produção
	Inciso I

	
	
	
	
	2
	Sistemas de Informação II
	

	Eduardo Antonio Gavioli
	Doutor
	Assistente II
	Emergencial
	2
	Sociedade e Tecnologia
	Formação Básica

	Elaine Therezinha Assirati
	Doutora
	Pleno I
	Concurso. 
	2
	Comunicação Empresarial - Português
	Formação Básica

	
	
	
	
	4
	Inglês I
	

	
	
	
	
	4
	Inglês II
	

	Euclides Reame Júnior
	Mestre
	Assistente II
	Concurso
	4
	Sistemas Integrados de Gestão III
	Inciso I

	
	
	
	
	2
	Liderança e Empreendedorismo
	Formação Básica

	
	
	
	
	2
	Sociedade e Tecnologia
	

	Fabiana Serralha Miranda de Pádua
	Mestre
	Associado I
	Concurso
	2
	G. de Recursos Humanos I
	Inciso I

	
	
	
	
	4
	G. de Recursos Humanos II
	

	
	
	
	
	8
	Projeto de Graduação
	

	
	
	
	
	2
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Formação Básica

	Fábio Luis Sobral
	Mestre
	Assistente I
	Concurso
	8
	Desenho Técnico Industrial
	Inciso I

	
	
	
	
	4
	Fundamentos de Tecnologia de Produção
	Formação Básica

	Fernando Dândaro
	Mestre
	Assistente I
	Emergencial
	4
	Informática 
	Formação Básica

	
	
	
	
	4
	Sistemas Integrados de Gestão I - ERP
	Inciso I

	
	
	
	
	2
	Logística II
	

	Guilherme Augusto Malagolli
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	4
	Economia I
	Formação Básica

	
	
	
	
	4
	Economia II
	

	João de Lucca Filho
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	8
	S. Eletro-Eletrônicos
	Inciso I

	José Eduardo Freire
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	2
	Gestão de Recursos Humanos I
	Inciso I

	
	
	
	
	4
	Sistemas de Informação I
	

	
	
	
	
	2
	Liderança e Empreendedorismo
	Formação Básica

	Julio Tadashi Tanaka
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	8
	Projeto e Desenvolvimento de Produto
	Inciso I

	Kátia Cristina Galatti
	Especialista
	Associado I
	Emergencial
	2
	Comunicação Empresarial - Português
	Formação Básica

	Luciana Ap. Ferrarezi
	Mestre
	Associado I
	Emergencial
	4
	Cálculo I
	Formação Básica

	Luís Roberto de Medeiros
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	4
	G. Estratégica de Negócios
	Inciso I

	
	
	
	
	2
	Matemática Financeira
	Formação Básica

	Luiz Paulo Cadioli
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	4
	Processos de Produção
	Inciso I

	
	
	
	
	8
	Materiais e Tratamentos
	

	
	
	
	
	8
	Sistemas Dimensionais
	

	Luiz Rossato
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	4
	Gestão Financeira e Orçamentária
	Inciso I

	
	
	
	
	4
	Custos Industriais
	

	
	
	
	
	4
	Contabilidade
	Formação Básica

	Marcos Rogério Cunha
	Mestre
	Assistente I
	Emergencial
	2
	Cálculo II
	Formação Básica

	Marcus Rogério de Oliveira
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	4
	Informática
	Formação Básica

	Moacir José Bertaci
	Mestre
	Pleno I
	Concurso. 
	4
	Marketing Estratégico
	Inciso I

	Nivaldo Carleto
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	2
	Gestão de Pequena Empresa
	Inciso I

	
	
	
	
	2
	Sistema de Produção
	

	
	
	
	
	2
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Formação Básica

	Patrícia Gonçalves Primo Lourençano
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	2
	Estatística
	Formação Básica

	
	
	
	
	4
	Cálculo I
	

	
	
	
	
	2
	Matemática Financeira
	

	Paulo Francisco Sprovieri
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	8
	Pesquisa Operacional
	Formação Básica

	
	
	
	
	2
	Sistema de Informação II
	Inciso I

	Ramílio Ramalho Reis Filho
	Especialista
	Pleno I
	Concurso
	8
	Manufatura Avançada
	Inciso II

	
	
	
	
	4
	Processos de Produção
	

	
	
	
	
	2
	Gestão da Produtividade II
	

	Ricardo Corrêa de Oliveira Ramos
	Mestre
	Pleno I
	Concurso
	2
	Liderança e Empreendedorismo
	Formação Básica

	
	
	
	
	4
	Teoria da Administração
	

	Roberto Hirochi Okada
	Especialista
	Assistente I
	Emergencial
	4
	Projeto de Fábrica
	Inciso II

	
	
	
	
	4
	Sistemas Integrados de Gestão I - ERP
	

	Rubens Vellosa Nogueira
	Especialista
	Assistente I
	Emergencial
	4
	Sist. Integrados de Gestão III
	Inciso II

	Tadeu Aparecido Martins
	Graduado
	Assistente I
	Emergencial
	2
	Estatística
	Formação Básica



5.2 Classificação segundo a Deliberação CEE 50/2005 para as disciplinas Profissionais ou Deliberação CEE 55/2006 para as disciplinas básicas.

	Disciplinas Básicas (formação geral)
	Disciplinas Profissionais

	Título
	No
	%
	Classificação
	No
	%

	Graduado
	03
	13,05
	Inciso I
	20
	80

	Especialista
	01
	4,34
	Inciso II
	03
	12

	Mestre
	16
	69,56
	Inciso III
	02
	8

	Doutor
	03
	13,05
	
	
	

	Total
	23
	100
	Total
	25
	100



5.3 Endereço dos Currículos na Plataforma Lattes: http/lattes.cnpq.br
O endereço dos currículos dos docentes na Plataforma Lattes está relacionado no Relatório Síntese às fls 307 e 308 dos autos. 

6 Corpo técnico-disponível para o curso
	Tipo
	Quantidade

	Diretor
	01

	Coordenador do curso
	01

	Diretora de Serviço Acadêmico
	01

	Auxiliar administrativo
	02

	Bibliotecária
	01

	Multimídia (apoio)
	01

	Estagiário
	07



7. Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento ou autorização em caso de 1º reconhecimento
	Semestre
	Vagas
	Candidatos
	Relação candidato/vaga

	
	Manhã 
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	1º semestre de 2008
	40
	40
	116
	227
	2,90
	5,68

	2º semestre de 2008
	40
	40
	92
	210
	2,30
	5,25

	1º semestre de 2009
	40
	40
	97
	257
	2,43
	6,43

	2º semestre de 2009
	40
	40
	72
	204
	1,78
	5,70



8. Demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último reconhecimento, por semestre
	Semestre
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	Manhã

	Noite
	Manhã

	Noite
	Manhã

	Noite
	Manhã

	Noite

	1º semestre de 2008
	40
	40
	268
	293
	308
	333
	18
	21

	2º semestre de 2008
	40
	40
	278
	294
	318
	334
	29
	30

	1º semestre de 2009
	40
	40
	319
	334
	359
	374
	27
	28



9. Matriz Curricular do Curso Até 2009

	DISCIPLINAS
	Carga Horária

	
	Semanal
	Semestral

	FORMAÇÃO BÁSICA

	1º SEMESTRE

	Comunicação Empresarial
	2
	36

	Inglês I
	2
	36

	Economia I
	2
	36

	Teoria da Administração
	4
	72

	Estatística
	2
	36

	Metodologia da Pesquisa Científica e Tecnológica
	2
	36

	Informática
	4
	72

	Cálculo I
	4
	72

	Espanhol
	2
	36

	Carga Horária do Semestre
	24
	432

	2º SEMESTRE

	Fundamentos de Tecnologia de Produção
	2
	36

	Inglês II
	2
	36

	Economia II
	2
	36

	Sociedade e Tecnologia
	2
	36

	Direito Empresarial
	2
	36

	Gestão da Qualidade I
	2
	36

	Liderança e Empreendedorismo
	2
	36

	Matemática Financeira
	2
	36

	Contabilidade
	2
	36

	Cálculo II
	2
	36

	Pesquisa Operacional
	4
	72

	Carga Horária do Semestre
	24
	432

	FORMAÇÃO TECNOLÓGICA PROFISSIONALIZANTE

	1º SEMESTRE

	Sistemas de Produção
	2
	36

	Gestão da Pequena Empresa
	2
	36

	Sistemas de Informação I
	2
	36

	Processos de Produção
	4
	72

	Projeto e Desenvolvimento do Produto
	4
	72

	Desenho Técnico Industrial
	4
	72

	Sistemas Dimensionais
	4
	72

	Gestão da Qualidade II
	2
	36

	Carga Horária do Semestre
	24
	432

	4º SEMESTRE

	Sistemas Mecânicos
	4
	72

	Sistemas Eletro-Eletrônicos
	4
	72

	Sistemas de Informação II
	2
	36

	Manufatura Avançada
	4
	72

	Gestão de Recursos Humanos I
	2
	36

	Marketing Estratégico
	2
	36

	Gestão de Operações e Serviços
	2
	36

	Materiais e Tratamentos
	4
	72

	Carga Horária do Semestre
	24
	432

	5º SEMESTRE

	Sistemas Integrados de Gestão I (ERP)
	4
	72

	Logística
	4
	72

	Comércio Internacional
	4
	72

	Projeto de Fábrica
	2
	36

	Custos Industriais
	2
	36

	Segurança Empresarial
	2
	36

	Gestão Estratégica de Negócios
	2
	36

	Gestão Financeira e Orçamentária
	2
	36

	Gestão de Recursos Humanos II
	2
	36

	Carga Horária do Semestre
	24
	432

	6º SEMESTRE

	Sistemas Integrados de Gestão II (ERP)
	4
	72

	Gestão Ambiental
	2
	36

	Gestão da Manutenção Industrial
	2
	36

	Gestão da Produtividade
	4
	72

	Projeto de Graduação
	4
	72

	Estágio Profissional Curricular
	
	400

	
	16
	688



· Demonstrativo por área de formação

	ÁREAS DE FORMAÇÃO
	CARGA HORÁRIA
	%

	FORMAÇÃO BÁSICA
	864
	30,3

	FORMAÇÃOTECNOLÓGICA PROFISSIONALIZANTE
	1.584
	55,6

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	400
	14,1

	TOTAL
	2848
	100



· Nova Matriz curricular (para 2010)

	1º Semestre
	2º Semestre
	3º Semestre
	4º Semestre
	5º Semestre
	6º Semestre

	Informática aplicada à Produção
Industrial 
2+2 AAP
	Fundamentos da Tecnologia de Produção 
 2
	Liderança e Empreendedorismo            
2

	Gestão  de Equipes 
2 

	Sistemas Integrados de Gestão I (ERP) 
4
   
	Sistemas Integrados de Gestão II (ERP)
 4 + 2

	Administração 
4
	Economia
4
	Gestão da Produção Industrial
4

	Gestão da Pequena Empresa 
2

	Gestão Financeira e Orçamentária 
4
4
	Produtividade e Manutenção Industrial 
4 


	Física
 
4 +2 AAP
	Sistemas Dimensionais
4
	Materiais e Tratamentos 	4
4
	Sistemas Mecânicos 
4 + 2 AAP  
	Manufatura Avançada 
4 + 4 AAP
	Logística Industrial
4 

	Metodologia da Pesquisa
2
	Desenho Técnico Industrial

4 + 4 AAP
	Projeto e Desenvolvimento do produto
4 + 4 AAP 
	Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos  
4 

	Pesquisa Operacional Aplicada à Produção    4
	

	Cálculo I

4
	Cálculo II

4

	Processos de Fabricação 	4
4
	Sistemas Eletro-eletrônicos      4
4 
	
	Projeto de Fábrica
 2 + 4 AAP


	Comunicação Empresarial
2
	
	Estatística 

2
	Gestão da Qualidade  
4 + 2 AAP
	Projeto de Graduação I
 2
	Projeto de Graduação II 
2 


	Inglês I
2
	Inglês II
2
	
	
	Higiene e Segurança do Trabalho         2
	Ética e Direito Empresarial
2

	Aulas: Semana  24
Semestre   480
	Aulas: Semana  24
Semestre   480
	Aulas: Semana  24
Semestre   480
	Aulas: Semana  24
Semestre   480
	Aulas: Semana  24
Semestre   480
	Aulas: Semana  24
Semestre   480

	AAP = atividades autônomas de projeto
Estágio Curricular a partir do Terceiro semestre  240 horas - Trabalho de Graduação  160 horas


	DISTRIBUIÇÃO DAS AULAS POR EIXO FORMATIVO 

	Disciplinas BÁSICAS
	Aula
	%
	Disciplinas PROFISSIONAIS
	Aula
	%

	Cálculo e Estatística
	10
	7 %
	PO Aplicada à Produção            
	4
	2,8 %

	Física
	6
	4 %
	Tecnologia de Produção
	44
	30 %

	Economia 
	4
	2,8 %
	Desenho Técnico Industrial
	8
	5,5 %

	Administração
	4
	2,8 %
	Gestão
	20
	14 %

	Ética e Direito Empresarial
	2
	1,4 %
	Multidisciplinar
	20
	14 %

	Comunicação empresarial e Metodologia
	4
	2,8 %
	Tecnologia da Informação
	14
	10 %

	Comunicação em LE - Inglês
	4
	2,8 %
	
	
	

	TOTAL
	34
	24 %
	TOTAL
	110
	76 %


 (
RESUMO DE CARGA HORÁRIA
2880 aulas 
 2400 horas (atende CNCST - Eixo Controle e Processos Industriais) + (
240 horas de ESTÁGIO CURRICULAR + 160 horas do Trabalho de Graduação)
 = 
2800 HORAS
)




DISTRIBUIÇÃO DA CARGA DIDÁTICA SEMESTRAL POR TIPO DE ATIVIDADE CURRICULAR  (teóricas, práticas e de projetos)

	PERÍODO
	RELAÇÃO DE ATIVIDADES
	Semanal
	CARGA DIDÁTICA SEMESTRAL
Tipo de atividade curricular

	
	
	
	Teoria
	Prática
	AAP
	TOTAL

	1º SEMESTRE

	Administração 
	4
	40
	40
	
	80

	
	Cálculo I
	4
	40
	40
	
	80

	
	Comunicação empresarial
	2
	20
	20
	
	40

	
	Física
	4 + 2
	40
	40
	40
	120

	
	Informática aplicada à Produção Industrial
	2 + 2
	20
	20
	40
	80

	
	Inglês I 
	2
	20
	20
	
	40

	
	Metodologia da Pesquisa
	2
	20
	20
	
	40

	Total do semestre
	480

	2º SEMESTRE

	Cálculo II
	4
	40
	40
	
	80

	
	Desenho Técnico Industrial
	4 + 4
	40
	40
	80
	160

	
	Economia 
	4
	40
	40
	
	80

	
	Fundamentos da Tecnologia de Produção
	2
	20
	20
	
	40

	
	Inglês IÎ
	2
	20
	20
	
	40

	
	Sistemas Dimensionais
	4
	40
	40
	
	80

	Total do semestre
	480

	3º SEMESTRE

	Estatística
	2
	20
	20
	
	40

	
	Gestão da Produção Industrial
	4
	40
	40
	
	80

	
	Liderança e Empreendedorismo
	2
	20
	20
	
	40

	
	Materiais e Tratamentos 
	4
	40
	40
	
	80

	
	Processos de Fabricação 
	4
	40
	40
	
	80

	
	Projeto e Desenvolvimento do Produto
	4 + 4
	40
	40
	80
	160

	Total do semestre
	480

	4º SEMESTRE

	Gestão da Pequena Empresa
	2
	20
	20
	
	40

	
	Gestão da Qualidade
	4+ 2
	40
	40
	40
	120

	
	Gestão de Equipes
	2
	20
	20
	
	40

	
	Sistemas Eletro-eletrônicos
	4 
	40
	40
	
	80

	
	Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos
	4
	40
	40
	
	120

	
	Sistemas Mecânicos
	4 + 2
	40
	40
	40
	80

	Total do semestre
	480

	5º SEMESTRE

	Gestão Financeira e Orçamentária
	4
	40
	40
	
	80

	
	Higiene e Segurança do Trabalho
	2
	20
	20
	
	40

	
	Manufatura Avançada 
	4 + 4
	40
	40
	80
	160

	
	Pesquisa Operacional Aplicada à Produção
	4
	40
	40
	
	80

	
	Projeto de Graduação I
	2
	20
	20
	
	40

	
	Sistemas Integrados de Gestão I (ERP)
	4
	40
	40
	
	80

	Total do semestre
	480

	6º SEMESTRE

	Ética e Direito Empresarial
	2
	20
	20
	
	40

	
	Produtividade e Manutenção Industrial
	4
	40
	40
	
	80

	
	Logística Industrial
	4
	40
	40
	
	80

	
	Projeto de Fábrica
	2 + 4
	20
	20
	80
	120

	
	Projeto de Graduação II
	2
	20
	20
	
	40

	
	Sistemas Integrados de Gestão II (ERP)
	4 + 2
	40
	40
	40
	120

	Total do semestre
	480


AAP = atividades autônomas de projeto.

9.2 Normas Legais
Em atendimento à Deliberação CEE nº 86/2009, o curso foi reestruturado, passando à seguinte denominação: Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial, enquadrado no Eixo Tecnológico Controle e Processos Industriais do CNCST, considerando as seguintes justificativas: 
· com base na análise das descrições de cada eixo constante do Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia - CNCST, conclui-se que o atual curso de Produção não pode ser enquadrado nem no eixo de Gestão e Negócios, nem no de Produção Industrial. O primeiro é bem focado em Gestão, o segundo trata dos cursos cujo foco se situa nos processos industriais e no objeto gerado por estes processos;
· o Curso de Produção, ministrado em Taquaritinga, Botucatu e Garça, tem foco em processos industriais, mas não nos seus objetos. O melhor enquadramento para este curso é o do eixo de Controle e Processos Industriais;
· o termo “GESTÃO” é amplamente ligado à administração;
· o conteúdo e foco, do curso atual (Produção) enquadra-se no eixo de Controle e Processos Industriais. Neste eixo o termo utilizado é Gestão da Produção Industrial, o que pode causar confusão com o eixo de Gestão e Negócios presumindo um enfoque diferente do abordado;
· a Produção Industrial pressupõe a Gestão de Processos, os quais são inerentes à mesma;
· o conteúdo do curso é coerente com as Tecnologias e Processos de Fabricação em Geral, utilizando-se da Gestão como uma ferramenta.
Propõe-se que o título do Curso Gestão da Produção Industrial (no catálogo), do eixo de Controle e Processos Industriais, seja alterado para Produção Industrial.
A Composição Curricular do Curso acha-se regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia.
A Carga Horária estabelecida para o Curso, na Portaria nº 10, de 28 de julho de 2006, que aprova, em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia.
O Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial, pelo Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, pertence ao Eixo Tecnológico Controle e Processos Industriais e propõe uma carga horária total de 2.400 horas. A carga horária de 2.880 aulas corresponde a 2.400 horas + 240 horas de Estágio Curricular + 160 horas do Trabalho de Graduação = 2.800 Horas contemplando assim, o disposto na legislação. 

DAS CONSIDERAÇÕES DO ESPECIALISTA 
Após análise do relatório síntese e do projeto pedagógico, o especialista em seu relatório circunstanciado, anexado de fls. 231 a fls. 240 manifestou-se favoravelmente à renovação do Curso de Tecnologia em Produção, concluindo nos seguintes termos:
“Com base na análise dos documentos apresentados na solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Produção Industrial da Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga, concluo este relatório com a recomendação da renovação do reconhecimento. Sou também de parecer favorável à reforma curricular proposta de adequação à Deliberação CEE 86/2009, com alteração do nome do curso para Gestão da Produção Industrial, condicionada a aprovação pelos órgãos competentes da IES”.
‘Apresentou algumas sugestões de melhoria do curso, conforme abaixo transcritas:
“A análise dos documentos apresentados permite concluir como pontos fortes que a IES possui um sistema de avaliação institucional abrangente e com participação de todos os segmentos da IES. Os diagnósticos são bem estruturados e possuem informações importantes para a coordenação, direção e corpo docente. O corpo docente possui, na maioria, titulação mínima de mestre e o grupo aumentou a titulação no período 2008-2009. Existe legislação na IES que organiza de forma institucional as faculdades e proporciona o cumprimento do mínimo necessário para os cursos superiores de tecnologia, bem como incentiva a evolução da carreira docente. Uma grande quantidade de contratações docentes nas FATECs foi realizada no período 2008-2009 demonstrando apoio institucional para o aprimoramento do sistema de ensino tecnológico público. O laboratório de Manufatura integrada foi disponibilizado aos alunos. De forma geral, o curso possui instalações satisfatórias e um currículo que pode ser melhorado com a nova proposta de adequação. 
Como pontos fracos não foram apresentadas informações sobre quais decisões foram tomadas pelos docentes, coordenação e direção, com os resultados de avaliação interna SAI obtidos pelo curso. Faltou uma análise crítica de como foi o curso no período 2005-2009. Por outro lado, acredito que a instituição deva ter realizado estas atividades, mas não informou na documentação apresentada. A organização pedagógica é falha em termos de formalização. O Projeto Pedagógico precisa ser vivo, registrando o andamento do curso, seus resultados e seus aprimoramentos. A biblioteca precisa de maior dedicação em relação à atualização do acervo e em relação ao espaço físico, tendo em vista a área tecnológica de produção industrial. Docentes em tempo parcial no curso também é um ponto fraco. Na medida do possível, aumentar o tempo de dedicação dos docentes no curso para promover uma relação mais abrangente do docente com o curso e também o desenvolvimento de atividades adicionais de enriquecimento didático pedagógico ao curso. Apesar da nova proposta de reforma curricular parecer ser uma melhoria, é muito importante fazê-lo com as devidas justificativas para tal. É preciso formalizar no projeto pedagógico as razões que estão direcionando as mudanças e o que se espera de resultados com estas mudanças. Não foram apresentados documentos que mostrem que a nova proposta foi aprovada nos órgãos colegiados da instituição.

O curso de Gestão da Produção Industrial é importantíssimo nos dias atuais para a sociedade, pois está formando profissionais em área considerada como estratégica e prioritária para o desenvolvimento do país. Com a estrutura que a Instituição dispõe, com esta grade curricular e com o corpo docente existente, acredito que os pontos negativos apresentados possam ser minimizados ou eliminados facilmente, trazendo melhorias significativas para o curso”. 
Quanto à alteração de denominação diversa ao previsto no CNCST, o especialista designado para apreciação da solicitação da Instituição, conforme prevê a Deliberação CEE 86/2009, assim se manifestou (de fls.294 a fls. 298):
 “As atividades desenvolvidas por um Tecnólogo em Produção Industrial podem ser sintetizadas em três aspectos distintos: projeto, construção e produção. Os dois primeiros são focados em tecnologia mecânica, e o último é específico da gestão de produção industrial, que concretiza os projetos, sejam eles relativos a produtos ou a serviços.
Uma característica notável da carreira do Tecnólogo em produção Industrial é a necessidade de ampla integração entre os fatores humanos, econômicos, tecnológicos, materiais e ambientais que interferem no projeto dos sistemas produtivos, no planejamento da produção e na produção e distribuição do produto. Nesse sentido, o Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial da Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga, de acordo com sua grade curricular, se propõe a essa característica atendendo aos requisitos legais vigentes para esse curso. O curso apresenta também corpo docente competente com 78% de professores mestres e doutores.
Assim, em função do exposto, manifestamos parecer favorável sobre o Pedido de alteração do nome do curso de Curso Superior em Tecnologia em Produção para o Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial” 

1.2. APRECIAÇÃO
Trata-se de pedido de renovação do reconhecimento e de alteração de denominação. O curso teve sua renovação do reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 56/2008, por dois anos, homologado por Res. SEE de 20/3/08, publicado em 21/3/08 - Seção I - Página 62, conforme Portaria CEE/GP 120, de 24/03/2008. Esta relatora analisou os autos em 23 de junho de 2010 e, por ter discordado da análise do Especialista quanto à denominação proposta para o curso, solicitou que o parecer fosse transformado em diligência para que a IES confirme seu pedido de alteração da denominação e proposta de reestruturação curricular, devidamente aprovado pelo órgão responsável do CEETEPS, cabendo a este Colegiado atender ao disposto na Deliberação CEE nº 86/2009, para que a autorização solicitada somente fosse atendida após análise de dois Especialistas que atuem no eixo formativo do curso proposto e por ampla justificativa da instituição proponente quanto às peculiaridades do curso proposto (art. 2º e 3º).
Acolho a manifestação favorável do Especialista, assim como as justificativas apresentadas pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, quanto ao curso oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga - FATEC/TQ, manifestando-me favorável à alteração da denominação prevista no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia como “Gestão da Produção Industrial”, alterando-se a denominação de “Tecnologia em Produção, para Tecnologia em Produção Industrial, vinculado ao Eixo Tecnológico de Controle e Processos Industriais. Da mesma forma, manifesto-me favorável à renovação do reconhecimento do curso, por um período de 5 anos, a partir de 20 de março de 2010, quando venceu o período de reconhecimento.

2. CONCLUSÃO
Diante do exposto e nos termos deste Parecer: 
2.1 Aprova-se, em caráter experimental, com fundamento na Deliberação CEE nº 86/2009, a alteração da denominação do Curso Superior de “Tecnologia em Produção”, para Curso Superior de “Tecnologia em Produção Industrial”, vinculado ao Eixo Tecnológico de Controle e Processos Industriais do curso oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Taquaritinga, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.
2.2 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Produção Industrial, oferecido pela instituição, pelo prazo de cinco anos, a partir de 20 de março de 2010.
2.3 Informe-se, nos termos do art. 4º da Deliberação CEE nº 86/2009, os setores competentes do Ministério da Educação para análise e posterior inclusão no Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia. 
2.4 A presente renovação do reconhecimento e a alteração de denominação tornar-se-ão efetivos por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 17 de agosto de 2011.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.
O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de agosto de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
    Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.
Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de agosto de 2011.




HUBERT ALQUÉRES
             Presidente 
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